
Pode-se prime ramente conceber uma máquina de ensrnar
que se limite a aprosen ar 8S perguntas de um curso de ensmc
programado apresentando as respostas com suportes audio-
v suais Ter-se á então uma máquina de escrever um -écran-
A máquina faz aparecer a pergunta no -écran- O aluno dac-
tilografa a sua resposta. depo e a verdadeira resposta aparece
e o aluno confronta as duas Segue a explicação Mas rsto
não nos leva multo longe Para se ter uma verdade ra má-
quina de ens nar é necessáno que esta S8 ba q ue a resposta
n o está certa e reaja em funç o do erro comet do

Então em lugar de ter uma máqu na es up da que v ra
eutornàucamente as pág nas de um curso de ens no progra-
mado ter-se á verdade ramente um colaborador capaz de d a-
logar com a cr ança Há uns v nte anos pôr ass m o problema
queria dtzer que s6 o homem pod a reso ve-Io HOJe sabe-se
que o computador pode fazê-lo Como?

o ensino
por ''Ileio de COI'l1putador
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O computador continua a fazer medo Entregamos lhe sem
dificuldade a solução de drfícers problemas matemáticos ou
a marcha de uma potente central térmica mas insurgimo nos
quando se trata de lhe confiar problemas que tocam directa
mente o homem A Imagem absurda de um mundo desuma
nízado governado por máqumas continua a preencher os pe a
delas dos nossos contemporâneos Assim a Ideia de que os
estudantes de amanhã possam receber do computador o
essencial para a sua Instrução faz medo Abandonar os nossos
filhos a maquinas que horror!

No entanto. J8 era tempo de se tomar uma dec o
Os arnencanos subvenc onam muitos grupos de nvest gadores
encarregados de estudar as perturbações que provocar o
progresso clentiftco durante os proxrrnos v nte anos O ma s
celebre destes grupos encontra-se na Un vers dada de Har
vard Ele encontrou como acontecimentos dest nados a r vo-
lucionar a nossa exrstêncra, em pr melro lugar as transplanta-
ções de órgãos e em segundo o ensino por mero d compu
tadores Segundo estes Investigadores dentro de uns vote
anos, todo o ensino nos Estados Unidos será automatizado
t portanto necessário aceitá-Ia, o ensino por computador é B

realidade de amanhã

Duas especies de maquinas

A rnáquma de ens nar em SI não é uma novidade Ex stem
duas espectes as que poem as mater as a ensinar numa
forma adaptada aos processos de aprendizagem e o conjunto
dos meios audrovrsuats que apresentam essas mesmas maté-
nas, de uma forma parncu armente agradável e Interessante
para o aluno No primeiro caso tem-se o curso de ensmo
programado que se limita a sistematizar o livro tradicional
da aula Em lugar de se contentar em expôr logicamente um
assunto, facilita-se a sua assimilação Quer dizer que por
uma sistematização do exerCICIO pergunta-resposta assegu-
ram-nos permanentemente que o aluno assimila os dados
medida que lhe são expostos mantendo sempre a POSSibilidade
de o fazer voltar atrás quando as respostas provem que ele
não seguIu o assunto

Um Simples livro pode preencher esta função Mas. neste
caso, é indispensável que o aluno -entre no joqo-. quer dizer
que ele progrida bem seguindo as regras e as Indicações que
lhe são dadas

Por outro lado, actualmente multiplicam-se os suportes au-
dtovtsuats do ensíno projecção de diapositivos de todas as
espécles apresentação concomitante da resposta nos planos
sonoro e visual, etc,
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Profe sore em por

O ma S Importante prrncrp o de um ensine assun progra-
mado consiste em atom zar os conhecimentos numa progres-
são rac onal feita por fases tão pequenas quanto possfvel
Transformam-se as ma ér as a ensinar numa longa sene de
perguntas e tremamente Simples pedindo respostas tambem
curtas e tanto quanto posslvel pouco emblquas A ta s per-
~untas. é Fácil de prever as possive s respostes Em pnncipro
o numero destas em potência e mu to fraco Vai meter-se na
memóna do computador o conjunto destas respostas e eviden-
temente va Inscrever-se Igualmente ali a reacção que ele deve
ter em face de cada resposta Conforme o caso ele recor-
dará o ortnclpro esquecido fará uma nova pergunta para se
ter a certeza de que se trata de uma Simples falta de atenção
e fará voltar o aluno 8 uma pergunta antenor etc Isto sem
dúvida. no caso em que a resposta esteja errada Se pelo
contrárlo. ela está certa, em principio, ele fará uma segunda
pergunta sobre o mesmo assunto para ter a certeza de que o
aluno não respondeu ao acaso e para, de forma definitiva.
consolidar bem no esplrtto do aluno este resultado antes de
passar ao estadia seguinte

Fragmentar o ensino, voltar atr s até que o pnnciplo esteja
compreendido. confirmar todo o resultado. eis o pnncipro

Ora tudo IStO o computador. graças à sua enorme memória.
graças à sua possibilidade de tomar decisões loglcas em fun-
ção das novas Informações que recebe e das que possui em
memória, tudo Isto o computador pode fazer Notemos ainda
que não há nisto nada de revoluctonárlo no plano pedagógiCo

(.) Tradução llvr d vtdamente utortmd pela Editora da .PI n te-
Publtcettons Louis P uwel . No" Dez, 1007
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'ria proceder intutuvarnente todo o bom
fecto, as coisas não se passam assim nos

o aluno e n m quino podem dialogar

Com efeito, o mestre dividido enn e uns trinta alunos dcsl-
gualrn nte dotados, não pode manter este díáloqo atento com
cada um deles Para uns vai depressa demais, para outros
multo lentamente, e paro o conjunto, não pode nunca respeitar
perfeitarnent estz s I~IS fundamentais da aprendizagem,

Pelo conu árlo, o computador apllcá-Ias-á sem desfalec:
mento desde que para tal seja pr ogramado. Porque, eViden-
temente, quanto valha o programa quanto vale o método.
Vai ser necessário que uma equipa de pedagogos e de especia-
listas da programação •descasque- sistematicamente o curso.
preveja todas as POSsibilidades em cada estadio e ponha tudo
isto na memoria da maquina. Mas, hoje tal operação já não
tem nada de utópico, realizando-se efectivamente

Os tecnlcos do laboratono IBM de Yorktown perto de
Nova Iorque prepararam assrrn um curso de flslca. O aluno
e a maquina dialogam por tntermédlo de uma máquina de
escrever Conforme 8S respostas, o computador recorda o
principio de flsica Ignorado, chama a atenção para um aspecto
de questão que escapou ao aluno, volta atras com o rnterro-
gatono, ou acentua o absurdo de uma resposta Por termos
experimentado um tal aparelho podemos sublinhar a fascina-
ção que ele exerce EXiste diálogo. A maquina dá permanente-
mente a Impressão de saber e de compreender. Não pode sair
do nosso esptnto a Ideia de que um professor escondido por
detras da maquina deve dactilografar as respostas de tal
forma elas nos parecem a propósito. Isto prova multo Sim-
plesmente a que ponto nos estamos longe de ter esstmllado
R revolução das maquinas lntelectuats

o dialogo torna-se num Jogo importante

Portanto, pelo preço de um bom programa, o diálogo má-
quina-aluno é possível É possivet e não cessará de melhorar.
Com efeito, a medida que as crianças seguem este programa.
verifica-se que um grande número encalha sempre no mesmo
SitIO Ha que conclulr que neste ponto o programa está mal
feito, que vai depressa de mais. Reduztr-se-á a progressão.
Noutros casos esta revelar-se-á multo lenta. E a máouina
andara cada vez mais ao ritmo de aprendizagem do aluno
médio a medida que se for utilizando o aparelho.

Mas. dlr-se-á, um dialogo por interrnédlo de uma máquina
de escrever e muito árido. Isso e um errol Todos estes meios
audlovlsuais de que falámos estão à disposição do compu-
tador e este sabe servir-se deles. O aluno terá na sua fre"te
não so um teclado mas também um -écran ... A máquina po-
dera falar-lhe. E o aluno poderá falar com o computador
desenhando sobre o -ecran- por meio de um lápis rnaqnénco
Então o diálogo torna-se num Jogo O ensino por computador
torna-se no finai a aprendizagem sem dor.

Um computador é uma máquina imponente e não se pode
pensar que se vai mobilizar um para cada aluno. A rendabi-
lidade serra das mais fracas Mas, é aqui que é necessárro
lembrarmo-nos da velocidade electrónica. A méquma não leva
mais que um rntléstrno de segundo para responder à pergunta
feita. Nestas condições, ela pode dialogar ao mesmo tempo
com mil ou dOIS mil alunos. O computador não se ocupa só
de um aluno. mas sim de uma escola. Isto supõe evidente-
mente que ele possa trabalhar ao mesmo tempo com um
grande número de programas. Mas, precisamente os compu-
tadores do futuro serão assim concebidos.
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E vê-se aqora como se pode Imaginar a escola do futuro
Cada aluno terá uma carteira contendo o teclado da máquina
de escrever, o ..écran", o lápis maqnético e os auscultadores
Assim equipado, ele dá o seu nome à máquina e pede o curso
que deseja: fisice. matemótica, hlstória. etc. E então começa
o jogo fascinante do diálogo. Um diálogo rigorosamente per-
sonalizado A criança nunca mais perde o pé, a máquina
sequindo-o passo a passo. Ele progrrde sem esforços, esti-
mulado pelo prazer de descobrir as boas respostas. E benefi-
ciando do melhor curso possível, pois que o programa terá
Sido estabelecrdo por sumidades científicas e pedagógicas no
assunto.

o problema dos exames está resolvido

Mas para que serve o professor em tudo IStO? É um con-
selheiro pedaqóqico e nunca mais um repetidor, o que huma-
niza enormemente o seu papel tanto mais que o computador
o vai ajudar. Pode-se com efeito. pedir ao computador para
seguir a progressão de cada aluno Ele possui as normas
médias e cada vez que um aluno sai delas ele assinala-o
automàticamente ao professor. Este. ao chegar de manhã à
aula é pOIS avisado pelo computador que o aluno A acumula
erros em matemática. que o aluno B não estuda fisica há
qurnze dias, etc

Então ele pode. com conhecimento de causa. desempenhar
o seu papel de pedagogo Ele debruça-se dentro de um ponto
de vista humano sobre cada caso particular. O aluno pOSSUI
um repetidor particular autornattco mais um conselheiro peda-
gógico personalizado Nunca o ensino tradicionai lhe poderá
oferecer uma tal segurança

Da mesma penada está resolvido o problema dos exames
Estes não têm mais sentido ViStO que se está certo de que
se o aluno chega ao fim do programa, é porque este fOI
assirnilado. Quando um aluno acabou o seu curso, o compu-
tador comunica-o ao professor. Este só tem que tomar nota.
Se atingir o nível correspondente. o aluno em questão tem a
sua carta de curso em fístca por exemplo.

Outra enorme vantagem do ensino automatizado: o aluno
habitua-se desde jovem a trabalhar com o computador. Este
6 um ponto capital porque no futuro a máquina intelectual será
a auxiliar do trabalho como o telefone ou o automóvel. Mas
nos não nos habituamos fàcilmente a pensar com ajudas
Intelectuais automáticas.

E uma revolução da pedagogia

lnfellz ou felizmente, as posstbilidades de ensino por com-
putador têm limites. Com efeito, nem todas as disciplinas são
normalizáveis. Não podemos programar a arte de fazer uma
dissertação filosófica. Aí o ensino tradlctonal parece dever
por muito tempo ainda. conservar todo o seu valor. Mas não
esqueçamos que as disciplinas normalizáveis ou sejam essen-
cialmente as disciplinas científicas. tendem a desenvolver-se
imenso enquanto que. pela concorrência do sector de pro-
dução, os mestres serão cada vez mais dtficets de encontrar.
O ensino por computador vem portanto a propósrto para res-
ponder à evolução actual nas estruturas do nosso ensino.
Vê-se, é uma revolução completa da nossa pedagogia que se
prepara É necessário não ter medo desta mudança, mas sim
consrderá-la uma mutação benéfica. A criança tem tudo a
ganhar. Para já. certos psicólogos pensam que defeitos de
caracter poderiam eliminar-se no dialogo homem-máquina,
Uma vez mais, se verifica que a máquina intelectual não
desumaniza o homem mas Sim o liberta.
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